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O entendimento sobre a interação en-

tre a química da atmosfera e as mudanças 

climáticas é uma nova e instigante área 

de pesquisas. E a conexão entre atmosfe-

ra e radiações solares, especialmente as 

UV – que desencadeiam novas reações 

químicas e, por sua vez, dependem da 

temperatura, da circulação atmosférica e 

do clima –, está sendo hoje estudada de 

modo integrado e sistemático.

Alterações anuais

Medições da concentração de ozônio 

obtidas sobre a região da Península Kel-

ler desde 1990 mostram grande variabi-

lidade anual na concentração de ozônio 

estratosférico, de 70% em 2006 para 55% 

em 2010, em comparação com os índices 

anteriores a 1980, considerados referên-

cia de normalidade. As reduções são sig-

nificativas mesmo nos meses de dezem-

bro, em que são registradas temperaturas 

mais altas, embora já se apresentem ce-

nários de recuperação. 

O aumento das radiações solares UV 

durante a presença do buraco de ozô-

nio é confirmado por eventos extremos 

sobre a Antártica e a América do Sul, 

incluindo o Sul do Brasil, onde em 2010 

foi possível observar um decréscimo 

de 25% da concentração de ozônio em 

comparação aos índices registrados 

em 1980. A Região Sul é sujeita a re-

duções durante os meses de outubro e 

novembro, consideradas efeitos secun-

dários do buraco na camada de ozônio 

sobre a Antártica. Isso demonstra que 

ainda há grande quantidade de subs-

tâncias que destroem a camada de 

ozônio (SDOs) na atmosfera antártica, 

e sua variação anual é consequência 

da temperatura da estratosfera no in-

verno polar. 

Contínuas medições de UV-A e UV-B 

registraram o crescimento das radia-

ções na América do Sul. Em 2009, a 

área em torno da EACF teve crescimen-

to de radiações acima de 150%, compa-

radas com índices normais sem a pre-

sença do buraco na camada de ozônio. 

Em novembro de 2009, foi verificada 

uma extrema e persistente situação no 

Rio Gallegos. Foi a primeira vez que um 

evento extremo com essa duração foi 

observado em campo de estação sub-

polar, com um instrumento lidar. O re-

Perspectivas da 
camada de ozônio

corde de baixa densidade da coluna de 

O3 (com mínimo de 212 DU) persistiu 

mais de três semanas no Rio Gallegos. 

Análises estatísticas de trinta anos de 

informações de satélite do Multi Sen-

sor Reanalysis (MSR) da base revela-

ram que essa foi uma perda de ozônio 

de rara ocorrência.

Ainda são grandes os danos provocados 
na camada de ozônio sobre a Antártica. Em 
2003, por exemplo, foi medida uma destrui-
ção de 65% sobre a região da EACF (62°S; 
58°W), causando um aumento de 400% na 
radiação UV no período. Em 2006, o buraco 
alcançou um novo recorde, com uma dimen-
são máxima de 29,5 milhões de km² atingindo 
o sul do Chile, a Argentina e o Uruguai. A bor-
da do buraco produziu efeitos secundários no 
sul do Brasil, transferindo ozônio da região em 
torno para dentro do buraco. Em 2007, o bura-
co foi 16% menor, mas ainda com grandes di-
mensões, mostrando a persistência de gases 
CFC e outras SDOs na alta atmosfera polar. As 
previsões teóricas indicam que a camada de 
ozônio retomará as concentrações de O3 ob-
servadas antes de 1980 na década de 2060, 
caso persistam os esforços para eliminação 
das SDOs e nenhum novo fator ocorra para 
degradação da camada. 
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Nos próximos anos, as ações do Protocolo de Montreal estarão 
cada vez mais presentes nas rotinas das cidades
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logística reversa e outras ferramen-

tas relacionadas à implementação 

da responsabilidade compartilhada 

pelo ciclo de vida dos produtos. Isso 

significa que, ao final da vida útil, os 

equipamentos domésticos que con-

têm SDOs sejam objeto de manufa-

tura reversa e que essas substâncias 

que destroem a camada de ozônio 

sejam destinadas adequadamente. 

No período compreendido entre 2015 

e 2040, o Brasil vivenciará experiências 

inovadoras que fazem parte dos obje-

tivos do PBH. Na área de energia, por 

exemplo, há a lei que dispõe sobre rea-

lização de investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento e em eficiência ener-

gética pelas empresas do setor elétrico. 

Nos dispositivos da referida lei consta a 

previsão da aplicação de 0,5% da receita 

operacional líquida dessas empresas 

em projetos de eficiência energética, 

sendo 50% desse valor voltado para 

a população de baixa renda. Entre as 

ações a serem desenvolvidas, prevê-se 

a substituição de refrigeradores anti-

gos e pouco eficientes por novos, livres 

de SDOs. Numa segunda etapa, o PBH 

prevê também a correta destinação 

dos HCFCs e do passivo de CFCs pro-

venientes das centrais de regeneração 

e de unidades de reciclagem que não 

possam ser reaproveitados. Será ne-

cessário ainda assegurar que as insta-

lações de novos equipamentos aten-

dam cada vez mais às boas práticas 

incentivadas pelo PBH. 

Enfim, o futuro reserva novos e gran-

des desafios. A história que esta publi-

cação apresenta mostra que o Brasil 

está plenamente preparado para en-

frentá-los e superá-los, com base nos 

fatores que ensejaram o êxito do país, 

até o momento, na implementação do 

Protocolo de Montreal: a combinação 

de vontade política, arranjos institucio-

nais adequados e articulação entre to-

dos os setores da sociedade brasileira. 

Entre as metas do Protocolo de Montreal está a manutenção correta de 
equipamentos antigos e a troca por novos com maior eficiência energética
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O programa vigente de proteção à camada 
de ozônio tem ações previstas até 2040

Foto internet
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